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APAV lança campanha de sensibilização para apoio a turistas

Os turistas que visitem Portugal e sejam vítimas de um crime poderão recorrer à 
Associação Portuguesa de Apoio à V ítima (APAV) para apoio jurídico ou resolu o de 
quest es pr ticas, como os procedimentos para cancelar cart es de crédito.

Este apoio vai ser divulgado na quinta-feira, através da 
apresentação de uma campanha de sensibilização que a 
APAV vai lançar especialmente dirigida aos turistas que 
visitam Portugal, resultante do projeto "May i help 
you" (Posso ajudá-lo), que tem financiamento da Comissão 
Europeia.

"Trata-se de alertar o turista para a prevenção que deve 
ter, mas também procurar dar uma resposta e apoio, uma 
solução quando é vítima de um crime de furto, por exemplo,
de uma carteira ou quando é vítima de um dano de um 
carro que foi alugado e foi vandalizado para quando sair do 
território nacional ter uma sensação e uma resposta 
positiva ao mal que lhe aconteceu", explicou à agência Lusa 
o secretário-geral da associação. 

De acordo com João Lázaro, este é um trabalho que a APAV
tem vindo a desenvolver em várias fases e que passa por 
uma ligação com as embaixadas em Portugal, sendo que 
muitas disponibilizam nos seus sites ligação para o site da 
APAV e referência à campanha.

Acrescentou que a informação é igualmente passada 
através dos agentes de turismo e que a campanha estará 
principalmente centralizada em Lisboa, com perspetiva de 
ser alargada aos pontos mais tur ísticos do continente e 
ilhas.

"É um apoio emocional porque quando se está fora do pa ís 
de origem a cultura é diferente, os procedimentos são 
diferentes, o papel da polícia varia de país para pa ís. Depois
é também um apoio muito prático que passa por ajudar ao 
cancelamento dos cartões de crédito, fazer a ponte para a 
embaixada, para os documentos que poderão ser 
necessários para viajar e ajudar à resolução de questões 
práticas que reforcem a segurança e evitem que as coisas 
roubadas possam servir para outros crimes", adiantou João 
Lázaro. 

Disse também que a ajuda dada inclui apoio jur ídico, 
explicando que direitos é que as pessoas têm, 
"designadamente porque face à legislação europeia, 
nomeadamente em relação a crimes mais violentos, os 
cidadãos estrangeiros da União Europeia poderão ter direito
a uma indemnização". 

O secretário-geral da APA disse que a apresentação da 
campanha vai ser feita através de uma ação na rua 
Augusta, em Lisboa, onde será distribuída informação sobre
apoio às vítimas aos turistas e transeuntes que por ali 
passem. 

Diário Digital / Lusa 
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A Associação 
Portuguesa de Apoio à 
Vítima lança hoje uma 
campanha de sensibili-
zação e reforço do apoio 
a turistas vítimas de 
crime.

Sofrer um crime 
num país estrangeiro 
coloca a vítima numa 
situação de especial vul-
nerabilidade, devido ao 
desconhecimento dos 
procedimentos judiciais 
e dos recursos de apoio 
disponíveis, às dificul-
dades de compreensão 
de outra língua e à nor-
malmente curta perma-
nência no país em que 
o crime foi cometido, o 
que dificulta a sua parti-
cipação e o acompanha-
mento do processo.

A APAV, atra-
vés da UAVIDRE - 

Unidade de Apoio à 
Vítima Imigrante e de 
Discriminação Racial 
ou Étnica, tem a capaci-
dade para dar resposta 
a este tipo específico de 
vitimação, prestando 
apoio jurídico, psicoló-
gico, emocional e social 
a quem seja vítima de 
crime.

Assim sendo, a APAV 
lança uma nova campa-
nha de sensibilização, 
dirigida aos turistas 
vítimas de crime. A cam-
panha de comunicação, 
que terá maior visibili-
dade durante o mês de 
Agosto, foi desenvolvida 
em parceria mecenática 
com a agência McCann 
Erickson. A campanha 
terá expressão através 
de diversos materiais: 
spots TV, spots rádio, 
cartazes, imprensa, 
internet. 

Estes materiais têm 
como base o site help-
t o u r i s t v i c t i m s. o r g , 
desenvolvido com o 
apoio da Active Media, 

onde se encontra infor-
mação mais completa 
sobre a temática - dicas 
para viajantes, encon-
trar ajuda, direitos, etc. 
- disponível em três lín-
guas (português, inglês 
e espanhol).

Esta campanha resul-
ta do Projecto “May I 
Help You?”, promovido 
pela APAV com finan-
ciamento da Comissão 
Europeia, e representa 
um primeiro passo na 
articulação da APAV 
com instituições da área 
do turismo e, particu-
larmente, no sentido de 
reforçar parcerias com 
Embaixadas.

A iniciativa decorre 
de igual forma entre nós 
através da APAV Açores

Sistema de referen-
ciação de vítimas 

de crime em Ponta 
Delgada 

 
A APAV através da 

estrutura regional APAV 
Açores, e o Comando 

Regional da Polícia 
de Segurança Pública 
(PSP) dispõem em Ponta 
Delgada um sistema de 
referenciação que refor-
ça o apoio às vítimas de 
crime. Entende-se por 
sistema de referenciação 
o mecanismo de articu-
lação no âmbito do qual 
a PSP transmite à APAV 
informações sobre a 
ocorrência de crimes 
e respectivas vítimas, 
com o consentimento 
destas e com a finalida-
de de lhes ser prestado 
apoio pela APAV. 

Devido ao posicio-
namento privilegiado 
no que toca ao contacto 
com vítimas de crimes, 
deve a PSP disponibili-
zar a estas toda a infor-
mação relevante acerca 
dos serviços de apoio 
à vítima existentes na 
área geográfica da sua 
esquadra. No entanto, 
muitas das vítimas, no 
momento em que con-
tactam as autoridades 
policiais, encontram-se 

em situações de stress e 
por conseguinte podem 
não estar com capaci-
dade para ouvir, ver ou 
ler a informação à sua 
disposição nas esqua-
dras. Dessa forma, mais 
tarde, se precisarem 
de apoio, não sabem a 
quem devem recorrer.

De acordo com a 
responsável pela APAV 
Açores, Helena Chaves, 
através do sistema de 
referenciação, quando 
uma vítima se apresen-
ta na esquadra, as auto-
ridades policiais, ime-
diatamente após a apre-

sentação de queixa ou 
denúncia, informam-na 
da existência da APAV e 
dos vários tipos de apoio 
que a associação pres-
ta às vítimas de crime. 
Esta iniciativa vai de 
encontro à missão social 
da APAV, de apoiar as 
vítimas de crime, suas 
famílias e amigos, pres-
tando-lhes serviços de 
qualidade, gratuitos 
e confidenciais e con-
tribuir para o aperfei-
çoamento das políticas 
públicas, sociais e priva-
das centradas no estatu-
to da vítima.

APAV Açores apoia turistas vítimas de crime
Sistema de 
referenciação que 
reforça o apoio às 
vítimas de crime...



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Em declarações à agência Lusa, o vice-presidente da APAV adiantou que a 

apresentação da campanha vai ser feita através de uma ação na rua Augusta, em Lisboa, 

onde será distribuída aos turistas e transeuntes que por ali passem informação sobre 

apoio às vítimas. 

“Trata-se de alertar o turista para a prevenção que deve ter, mas também procurar dar 

uma resposta e apoio, uma solução quando é vítima de um crime de furto, por exemplo, 

de uma carteira ou quando é vítima de um dano de um carro que foi alugado e foi 

vandalizado para quando sair do território nacional ter uma sensação e uma resposta 

positiva ao mal que lhe aconteceu”, explicou João Lázaro. 
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APAV

Campanha apoia turistas estrangeiros

A Associação de Apoio à Vítima (APAV) lança hoje uma 
campanha de esclarecimento para os turistas que vi-
sitam o país, com informações úteis para cidadãos es-
trangeiros que possam ser vítimas de crime durante 
as férias. 
A iniciativa arranca na Baixa lisboeta, mas será visível 
na rádio e nas televisões. O secretário-geral da APAV, 
João Lázaro, afi rma, contudo, que isto não signifi ca 
que Portugal se tenha tornado um destino pouco se-
guro para os estrangeiros, mas que esta é uma “ajuda 
muito prática”, na própria língua.
Segundo a associação, os crimes de que os turistas são 
mais frequentemente alvo são os crimes de oportu-
nidade, como o vandalismo ou o roubo, mas também 
crimes de violência - como, por exemplo, assaltos a 
carros, raptos ou violações - e os crimes de auto-viti-
mização, como compra de droga, recurso à prostitui-

ção ou desordem pública). 
A campanha resulta do projecto “May I help you” (Pos-
so ajudá-lo), que tem fi nanciamento da Comissão Euro-
peia. Através do site  http://www.helptouristvictims.
org/ é possível ter acesso a informação mais detalha-
da em três línguas (português, inglês e espanhol), com 
dicas para os viajantes sobre como encontrar ajuda ou 
quais são os seus direitos. 
De acordo com a APAV, com base em dados do Instituto 
Nacional de Estatística (INE), Centro de Investigações 
Sociais e Empresariais (CISE) da Universidade Lusófona 
e Turismo de Portugal, o perfi l do turista é masculino 
(59%), com idade entre os 25 e os 44 anos e com habi-
litações académicas de nível superior. 
Do total de 903 milhões de turistas registados em 
2007, 484,4 milhões são provenientes da Europa, com 
a Espanha a liderar, seguida do Reino Unido.
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APAV lança linha 
de apoio a turistas

Campanha

a Os turistas que visitem Portugal e 
sejam vítimas de um crime poderão 
recorrer à Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima para apoio jurídico ou 
resolução de questões práticas, co-
mo os procedimentos para cancelar 
cartões de crédito. Este apoio vai ser 
divulgado amanhã, através da apre-
sentação de uma campanha de sensi-
bilização que a APAV vai lançar para 
os turistas que visitam Portugal.
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•	APAV apoia turistas vítimas de crime 
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima lança hoje uma cam-

panha de sensibilização e reforço do apoio a turistas vítimas de crime.
A campanha, que terá maior visibilidade durante o mês de Agosto, 

terá expressão através de diversos materiais, como spots TV, spots 
rádio, cartazes, imprensa e internet, e como base o site helptouris-
tvictims.org, onde se encontra informação mais completa, disponível 
em três línguas (português, inglês e espanhol), sobre a temática, no-
meadamente dicas para viajantes como onde pedir ajuda ou quais os 
seus direitos.
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Campanha APAV
para turistas 

A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) arrancou
ontem com uma nova campanha
de sensibilização especialmente
dirigida aos turistas que visitam
Portugal para que saibam o que
fazer e onde recorrer caso sejam
vítimas de um crime.
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Agressões: Ex-deputado social-democrata acusado de agredir marido

Violência gay 
destrói vida política 

Jorge Nuno de Sá foi o primeiro político português a cele-
brar um casamento homossexual e agora vê o seu percur-
so prejudicado por uma alegada agressão ao seu marido, o 
venezuelano Carlos Eduardo Yanez Marcano de Sá. 

Para o ex-deputado do 
PSD, de 33 anos, que se casou 
em Janeiro passado, trata-se 
de uma tentativa de destruir 
o seu nome numa altura em 
que terá sido convidado para 
um cargo público. Em causa 
está a denúncia de Carlos 
Marcano de Sá, de 25 anos, 
à PSP de Benfi ca, no passado 
dia 12 de Junho, segundo a 
qual Jorge Nuno de Sá o terá 
tentado asfi xiar. 

“Não falo sobre a minha 
vida privada. Nunca agredi 
ninguém”, afirmou ao CM 
o antigo líder da Juventude 
Social-Democrata, garantin-
do não ter sido “notificado 
por nada, nem por ninguém, 

desde que a queixa foi apre-
sentada”.

A revelação deste caso 
provoca alguma estranhe-
za em Jorge Nuno de Sá, 
funcionário da Freguesia de 
Alcântara, até porque a queixa 
às autoridades aconteceu há 
cerca de um mês. Sabe o CM 
que o social-democrata teria 
sido convidado nesta semana 
para um cargo público, convi-
te que foi entretanto recusado. 
“Isto é um exemplo de como 
se destrói ou tenta destruir o 
nome de uma pessoa. Há aqui 
demasiadas coincidências em 
todo este processo”, acrescen-
tou o ex-deputado do PSD.

Neste momento, o casal 

enfrenta um processo de di-
vórcio litigioso. Jorge Nuno 
de Sá e Carlos Marcano de Sá 
conheceram-se em Cuba, num 
momento complicado na vida 
de ambos. Os dois acompa-
nhavam familiares a recuperar 
de doenças prolongadas. Mais 
tarde, Carlos muda-se para 
Portugal, acabando por casar 
com Jorge em Janeiro deste 
ano. Aquando da cerimónia, 
Carlos assume o sobrenome 
Sá, do ex-deputado. 

Estatística 
para casais gays

As associações LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais 

e Transgénero) defendem 
que o registo das queixas de 
violência doméstica façam a 
distinção entre casais hetero 
e homossexuais. A APAV 
não o faz e, segundo Daniel 
Cotrim, técnico da associa-
ção, até será inconstitucional. 
“Sem conhecer a dimensão 
do fenómeno, não podemos 
direccionar as campanhas de 
sensibilização”, disse ao CM 
Paulo Côrte-Real, da asso-
ciação ILGA. A Opus Gay já 
tem projectos para a área da 
estatística. 

Teresa e Helena 
foram pioneiras

Teresa Pires e Helena 
Paixão foram as primeiras 
pessoas do mesmo sexo a 
casarem em Portugal. Em 
Junho de 2010, deram o nó 

Carlos Marcano de Sá e Jorge Nuno de Sá (dir.) casaram 
em Janeiro deste ano

na Conservatória do Registo 
Civil em Lisboa. Cada uma 
tem uma filha de relações 
anteriores.

Cinco casais 
já se divorciaram

Desde a entrada em vigor 
da lei que permite o casamen-
to homossexual, em Junho de 
2010, o Ministério da Justiça 
registou cinco divórcios entre 
pessoas do mesmo sexo. Des-
tes, três foram de casamentos 
entre homens - Lisboa, Al-
mada e Montemor-o-Novo 
- e dois de casamentos entre 
mulheres: Montijo e Velas 
(Açores). No total foram 
realizados 440 casamentos 
homossexuais, dos quais 308 
masculinos e 132 femininos. 
Lisboa é a cidade onde se 

realizaram mais casamen-
tos entre pessoas do mesmo 
sexo.

O processo de aprovação 
da lei que permite o casa-
mento homossexual não foi 
pacífi co. Este foi, aliás, um 
dos pontos de discórdia entre 
o ex-primeiro-ministro José 
Sócrates e o Presidente da 
República, Cavaco Silva. No 
momento da promulgação, 
Cavaco declarou ao País que 
era mais importante “promo-
ver a união dos portugueses 
e não dividi-los”. A pedido 
do Presidente, o documento 
passou pelo Tribunal Consti-
tucional, que aprovou o texto. 
“Não devo contribuir para 
arrastar este debate”, afi rmou 
Cavaco.

Correio da Manhã
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Maus tratos sobre idosos aumentam em Coimbra

Crise faz cre
sobre os mai

111�Agredidos, abandonados 
pelos próprios fi lhos, subornados, 
esquecidos pela sociedade. É esta 
a realidade de muitos idosos em 
Portugal. Uma realidade que não 
está, infelizmente, longe de cada 
um de nós: em Coimbra, só no 
ano passado, o gabinete de Coim-
bra da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) assinalou 
24 processos de apoio a pesso-
as idosas vítimas de crime e de 
violência. A nível nacional foram 
registados 610 casos.

Estes números escondem, no 
entanto, uma outra verdade: os 
casos de abandono nos hospitais 
ou em lares, que aumentam em 
períodos festivos – como é o caso 
do Natal ou das férias. 

Estes são os velhos de um país 
em que a crise parece justificar 
quase tudo.

“Em tempo de dificuldades, 
pode haver uma tendência de fa-
zer exploração fi nanceira sobre o 
mais velho”, diz ao DIÁRIO AS BEI-
RAS o gerontopsiquiatra Horárcio 
Firmino. Os casos de burla são 
dados a conhecer pelos órgãos de 
comunicação social. Mas existem 
outros, mais perversos e preocu-
pantes: “a chantagem fi nanceira, 
a utilização indevida dos recursos 
de um idoso são algumas das for-
mas de violência fi nanceira contra 
a terceira idade e geralmente pra-
ticados pelos familiares”, afi rma o 
especialista. 

“Existem pessoas que demons-
tram disponibilidade para cuidar 
do idoso com esse intuito. Mas há 
também quem não tenha escrú-
pulos, exercendo coação sobre o 
idoso, de modo a satisfazer os seus 
próprios caprichos e não necessi-
dades”, acusa o gerontopsiquia-
tra, que integra a Associação Eu-
ropeia de Psiquiatria Geriátrica .

Esta realidade não é, aliás, desco-
nhecida da APAV. De acordo com 
Raquel Simões, psicóloga e as-
sessora do gabinete de Coimbra, 
“a violência financeira é a mais 
calada das violências. Os idosos 
fi cam mais vulneráveis e não de-
nunciam os próprios cuidadores. 
Alguns sentem vergonha. Outros, 
medo de represálias”, salientou. 

Aumento de 120 por cento 
do número de casos em nove anos

A violência contra idosos está 

Chantagem fi nanceira, burlas ou utilização 
contra a terceira idade, geralmente pratica

  tema do dia  
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mbra

crescer violência fi nanceira 
mais velhos
 ou utilização indevida dos recursos de um idoso são algumas das formas de violência fi nanceira 
ente praticados pelos familiares. A estes, somam-se os casos de abandono

a crescer ou, pelo menos, há 
mais denúncias que são, ape-
nas, a ponta do icebergue. 
São vários os estudos que 
confi rmam estes dados: além 
da APAV, um relatório da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), divulgado recentemen-
te, refere que 39 por cento da 
população idosa portuguesa é 
alvo de violência.

De acordo com a APAV, entre 
2000 e 2009 verificou-se,em 
Portugal, um aumento de 120 
por cento do número de casos 
de pessoas idosas vítimas de 
crime (mais 349 casos).

São casos, não só de maus 
tratos psicológicos, mas de 
violência f ísica ou abusos se-
xuais. Horácio Firmino lembra 
que só as situações de abusos 
f ísicos são reportadas. “É uma 
problemática ampla. Devemos 
ter sempre atenção quando 
surge um idoso vestido com 
camisolões e roupas que ser-
vem para esconder qualquer 
coisa”, alerta.

Relações familiares mais 
ausentes, fruto, também de 
uma sociedade cada vez mais 
individualizada. Para Manuel 
Teixeira Veríssimo, regente da 
cadeira de Geriatria na Facul-
dade de Medicina da Univer-
sidade de Coimbra, os idosos 
de hoje não foram preparados 
para serem idosos. Tão pouco, 
está preparada a sociedade 
para cuidar deles. “Não nos 
preparámos para este au-
mento brusco do número de 
pessoas idosas”. Ainda assim, 
o especialista acredita que a 
violência sobre os mais velhos 
tem vindo a aumentar tam-
bém porque tem havido mais 
queixas e mais casos diag-
nosticados. E, depois, a crise. 
Sempre a crise a “justifi car” a 
“violência psíquica ou moral”, 
a chantagem fi nanceira.

Sós e abandonados 
em lares e hospitais

Aos casos de maus tratos, so-
mam-se os de abandono. Em 
muitas circunstâncias, quando 
é da velhice que se trata, a in-
diferença e o abandono são os 
que mais danos causam. Não 
haverá pior solidão do que ser 

deixado num hospital. 
“Há casos reais, mas as pes-

soas devem saber que a lei diz 
que os descendentes (ou as-
cendestes) são responsáveis 
por aquela pessoa. Existe uma 
responsabilidade civil. Hoje 
fala-se muito de direitos e 
esquecem-se os deveres”, la-
menta Horácio Firmino.

Noutros casos existe “uma 
grande pressão” para o enca-
minhamento dos doentes para 
as unidades de convalescença 
ou de média e longa duração 
da Rede Nacional de Cuida-
dos Continuados Integrados 
(RNCCI), cuja resposta é, ain-
da, insufi ciente.

Que respostas?
“Este país tem velhos, cada 

vez mais velhos, muitos velhos, 
mas ainda não tem condições 
para tratar dos velhos com 
boa qualidade”, diz Teixeira 
Veríssimo.

Uma intervenção alargada, 
em rede, com especial atenção 
aos cuidados primários mais 
próximos dos idosos – é, para 
Horácio Firmino, um passo a 
dar na prevenção de situações 
de violência. Mas há muitos 
mais na área da gerontologia.

A este propósito, o padre 
Lino Maia,  presidente da 
Confederação Nacional das 
Instituições de Solidarieda-
de, comparou, recentemente, 
o abandono dos idosos “aos 
gatos que, quando pressen-
tem a morte, evitam os afetos 
humanos”.

“É o falhanço da família e da 
vizinhança. É o primado dos 
números e do ter. É a desva-
lorização do ser e do estar. É a 
inversão e a perda dos valores. 
A solidão pode ser opção de 
vida, mas certamente não é 
opção para a morte”, referiu.

Numa sociedade que privi-
legia o imediato e o acessório, 
importa lembrar que ama-
nhã seremos nós. E ninguém 
quererá ser uma pessoa velha 
abandonada , lançada perante 
o facto da sua morte irreme-
diável.

Patrícia Cruz Almeida
patricia.almeida@asbeiras.pt

86% 
das vítimas de violência

sobre idosos foram do
sexo feminino

74% 
dos casos registados pela 

APAV foram crimes de
violência doméstica

35% 
dos casos registados

em que a vítima
é pai o ou a mãe

números

Coimbra com 24 processos 
de apoio a idosos em 2010

111�Só no ano passado, o 
gabinete de Coimbra da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) assinalou 24 
processos de apoio a pessoas 
idosas vítimas de crime e de 
violência. 

A nível nacional, registaram-
se 610 processos de apoio a 
pessoas idosas vítimas de cri-
me e de violência assinaladas: 
cerca de 86 por cento eram do 
sexo feminino e situavam-se, 
em termos de faixa etária, en-
tre os 65 e os 75 anos de idade 
(53,3 por cento).

O contacto estabelecido com 
a APAV foi efetuado, em 38 
por cento das situações, pelo 
próprio utente, embora seja 
relevante frisar os contactos 
feitos por familiares (30,9 por 
cento).

O crime de violência domés-
tica foi sinalizado em 74 por 
cento das situações apresen-
tadas pelas pessoas idosas que 
recorreram à APAV em 2010. 
Das restantes categorias, a se-
gunda mais relevante foi a dos 
crimes contra as pessoas e a 
humanidade (21 por cento).

Lisboa, Porto 
e Setúbal no topo 

 De acordo com a distribui-
ção geográfi ca da rede nacio-
nal de Gabinetes de Apoio à 
Vítima e Unidades Orgânicas 
da APAV, os distritos de resi-
dência das pessoas idosas ví-
timas de crime e de violência 
mais citadas são os distritos de 
Lisboa (21,5 por cento), Porto 
(9,6 por cento), e Setúbal (6,4 

por cento).
No relatório referente a 

2010, é possível afirmar que 
as relações familiares entre o 
autor do crime e a vítima são 
as situações mais comuns. Em 
termos relacionais assinala-
ram-se 35,1 por cento registos 
em que a vítima é pai ou mãe, 
seguindo-se a relação conju-
gal (28,4 por cento).

Vitimação reiterada do crime
Importa realçar que a viti-

mação continuada é uma ca-
racterística em 71 por cento 
dos casos, sendo as situações 
pontuais (não continuadas) 
bastante residuais (sete por 
cento). Entende-se por viti-
mação continuada a vitima-
ção reiterada no tempo de um 
dado crime.

Espelhando o tipo de vitima-
ção continuada, a duração da 
mesma é de vários anos. Du-
rante o ano de 2010, a APAV 
assinalou que a maioria das 
situações se prolongava por 
mais de dois anos (21,7 por 
cento).

Tendo em conta o grau re-
lacional entre vítima e autor 
do crime, o facto de o local do 
crime mais assinalado ser a 
residência comum (56,3 por 
cento) não causa qualquer 
perplexidade.

O que potencia a violência é, 
também, o consumo de subs-
tâncias aditivas ou um his-
torial de violência anterior.  
Mas há também, casos de dis-
funcionamento familiar. E de 
probreza. 

A nível nacional, registaram-se 610 processos de apoio pela APAV
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“Este país tem velhos, 
cada vez mais velhos, 

muitos velhos, 
mas ainda não tem 

condições para tratar 
dos velhos com boa 

qualidade”

“É o falhanço 
da família e da 
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o primado dos 

números e do ter. É a 
desvalorização do ser 

e do estar. É a inversão 
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Crise faz
aumentar
violência
fi nanceira
sobre 
os idosos

Chantagem fi nanceira, burlas e abandono 
dos idosos são situações cada vez mais 
recorrentes. Em Coimbra, a APAV recebeu, 
em 2010, 24 queixas sobre casos de idosos 
vítimas de crime e de violência  >Págs 4 e 5
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A Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV)
arrancou com uma nova
campanha de sensibilização
especialmente dirigida aos
turistas que visitam Portu-
gal para que saibam o que
fazer e onde recorrer caso
sejam vítimas de um crime.

A apresentação da cam-
panha foi feita através de
uma acção na rua Augusta,
em Lisboa, onde foi distri-
buída aos turistas e transe-
untes informação sobre
apoio às vítimas.

“Trata-se de alertar o tu-

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima lança
campanha de sensibilização dirigida aos turistas

rista para a prevenção que
deve ter, mas também pro-
curar dar uma resposta e
apoio, uma solução quando
é vítima de um crime de fur-
to, por exemplo, de uma car-
teira ou quando é vítima de
um dano de um carro que foi
alugado e foi vandalizado
para quando sair do territó-
rio nacional ter uma sensa-
ção e uma resposta positiva
ao mal que lhe aconteceu”,
explicou João Lázaro, vice-
presidente da APAV.

De acordo com a APAV,
com base em dados do Insti-

tuto Nacional de Estatística
(INE), Centro de Investiga-
ções Sociais e Empresariais
(CISE) da Universidade Lu-
sófona e Turismo de Portu-
gal, o perfil do turista é mas-
culino (59 por cento), com
idade entre os 25 e os 44 anos
e com habilitações académi-
cas de nível superior.

Do total de 903 milhões
de turistas registados em
2007 pelo INE, 484,4 mi-
lhões são provenientes da
Europa, com a Espanha a
liderar (59 por cento), se-
guida do Reino Unido (10

por cento), França (8 por
cento) e Alemanha (5 por
cento).

O motivo da viagem a
Portugal tem que ver maio-
ritariamente (72,3 por cen-
to) com lazer, recreio e fé-
rias, sendo o sol e o mar
(37,8 por cento) o que mais
atrai turistas ao país, logo
seguido pelo ‘touring’ cul-
tural e paisagístico (29,7
por cento).

O Algarve é a zona do
país mais procurada (42,4
por cento), seguida por Lis-
boa e Vale do Tejo (25,7 por

cento), região da Madeira
(19,4 por cento) e Norte
(6,6 por cento).

Segundo a APAV, os cri-
mes de que os turistas são
mais frequentemente alvo
são os crimes de oportuni-
dade, como o vandalismo
ou o roubo, mas também
crimes de violência (como
por exemplo, assaltos a car-
ros, raptos ou violações) e
os crimes de auto-vitimiza-
ção (como compra de dro-
ga, recurso à prostituição ou
desordem pública).

A campanha resulta do pro-

jecto “May i help you” (Pos-
so ajudá-lo), que tem financi-
amento da Comissão Euro-
peia, e através do site http://
www.helptouristvictims.org é
possível ter acesso a informa-
ção mais detalhada em três
línguas (português, inglês e
espanhol), com dicas para os
viajantes sobre como encon-
trar ajuda ou quais são os seus
direitos.

A campanha terá maior vi-
sibilidade durante o mês de
Agosto e terá expressão tan-
to em televisão, como rádio,
na imprensa e na internet.
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Casos de violência
doméstica disparam
no mês de agosto

O Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra registou, 
no ano passado, 590 casos de violência doméstica. 
Deste total, 73 queixas foram feitas em agosto
>Págs 4 e 5

DB-Gonçalo Manuel Martins
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Relatório do Gabinete de Apoio à Vítima de Co

Agosto é o mês em que ocorrem mais casos 
de violência doméstica. Coimbra não é exceção

111�É durante as “férias grandes” e 
ao fi m-de-semana que os crimes de vio-
lência doméstica disparam. Em 2010, o 
Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra 
(GAV) registou um total de 590 proces-
sos de apoio (deste total, a problemática 
de crime foi registada em 72 por cento 
das situações sinalizadas, e é sobre estas 
que o relatório da APAV incide). Curiosa-
mente, foi durante o mês de agosto que o 
GAV mais queixas recebeu (73 queixas). 
A justifi cação é simples:  o agressor passa 
mais tempo em casa.

Testemunho de uma vítima
"O meu marido sempre me bateu, des-

de o namoro. Há um dia em que a gente 
não aguenta mais e decide mudar de 
vida, sair, ter liberdade para ser feliz”. 
O testemunho é de Gertrudes Maria, de 
45 anos, que encontrou ajuda na Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) para conseguir libertar-se de 
uma vida subjugada à violência domés-
tica. O testemunho é desvendado na 
página da APAV, mas sem rosto. Mais 
um, entre tantos que, em 2010, tiveram 
a coragem de denunciar o agressor. 

Em Coimbra, o relatório do GAV afi rma 
que as relações familiares entre autor 
do crime e vítima são as situações mais 
comuns. Em termos relacionais, só entre 
cônjuges assinalaram-se 43,6 por dos 
registos (ou seja, 186). Entre companhei-
ros, ocorreram 60 casos de violência. 

E qual é o tipo de vítima que mais re-
corre ao GAV de Coimbra? A maioria é 
mulher (89 por cento dos casos relata-
dos) e tem uma idade que oscila entre 
os 36 e os 45 anos de idade (13,8 por 
cento). Uma curiosidade: as vítimas com 
nível de frequência no ensino superior 
apresentam valores acima dos restantes 
níveis de ensino, com cerca de 9,8 por 
cento do total de casos registados.

Mais grave é o facto de a maioria das 
vítimas (em 79 por cento do casos) ser 
alvo de práticas continuadas de crime. 
Durante o ano de 2010, o GAV de Coim-
bra assinalou que grande parte das si-
tuações se prolongava entre dois a seis 
anos (10,1 por cento) e entre 12 e 20 
anos (oito por cento).

Coragem para denunciar
Importa referir que apesar da visibi-

lidade que a violência doméstica vai 
adquirindo em Portugal, ainda se trata 
de um fenómeno dotado de uma grande 
opacidade. E assim irá permanecer se 
não se promoverem estratégias diver-
sifi cadas e adequadas de abordagem e 
intervenção, levadas a cabo por associa-
ções como a APAV. 

“Tive apoio de várias instituições, fui ao 
Apoio à Vítima, bati às portas e fui cora-
josa. A minha fi lha e eu merecíamos uma 
vida melhor. Ainda nos falta muito para 
termos aquilo que sonhamos, e talvez a 
gente nunca chegue a ter tudo, mas isto 
já temos e foi resultado do nosso esforço. 
Somos guerreiras e a vitória faz-se por 
batalhas”, relata Gertrudes Maria, que 
garante nunca se ter arrependido da 
decisão que tomou. 

“Quando temos um problema destes, 
acho que temos de aceitar a ideia de 
perder algumas coisas para podermos 
ser livres”. E não há preço que pague a 
liberdade.

Mais de 31 mil participações em 2010
A denúncia de atos de violência domés-

tica às forças de segurança tem vindo a 

Em 2010, o Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra recebeu 73 queixas. A justifi cação é simples: os casais estão mais tempo juntos.

R � Há um dia em que a gente não 
aguenta mais e decide mudar de vida, 
sair, ter liberdade para ser feliz. 

R �Tive apoio de várias instituições, 
fui ao Apoio à Vítima, bati às portas e fui 
corajosa. A minha fi lha e eu merecíamos 
uma vida melhor.

discurso d� eto

A denúncia de atos de violência doméstica às forças de segurança tem vindo a aumentar, em média, 12 por cento por ano, desde que é considerado crime público

Gertrudes Maria, de 45 anos
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cronologia

R1 de agosto de 2010 - Após cinco 
anos de agressões físicas e psicoló-
gicas, e aconselhada por amigos, a 
presidente da Câmara de Rio Maior 
decide pôr cobro à violência e apre-
senta queixa na Polícia Judiciária 
contra o companheiro

R3 de agosto de 2010 - Um ca-
mionista de 41 anos agride, na via 
pública, a mulher e um agente da 
PSP que tenta por cobro à violên-
cia. O indivíduo é detido e levado 
ao Tribunal de Caldas da Rainha. A 
procuradora do Ministério Público 
coloca-o em liberdade e o agressor 
volta à casa da mulher

R6 de agosto de 2010 - Uma mu-
lher, de 50 anos, é assassinada com 
sete facadas pelo companheiro, em 
Oliveira de Azeméis. As agressões 
eram frequentes e o homem já ti-
nha sido condenado por violência 
doméstica

R23 de agosto de 2010 - Maria 
Amélia, 69 anos, é encontrada  
morta no chão do quarto, na casa 
onde vivia, em Silveiros, Barcelos. A 
mulher estava com as mãos atadas 
atrás das costas e mostrava sinais 
de grande violência. Dias depois, a  
investigação da Polícia Judiciária de 
Braga conclui que o marido septua-
genário matou a mulher e encenou 
um assalto

R24 de agosto de 2010 - Três ar-
mas de fogo são apreendidas a um 
idoso, de 77 anos, por suspeita de 
violência doméstica, pelo Núcleo de 
Investigação Criminal de Lousã. As 
autoridades tinham conhecimento 
de que o indivíduo era suspeito de 
maltratar a mulher

R31 de agosto de 2010 - António 
Sousa esperou em casa pela mu-
lher, a regressar do banco na Póvoa 
de Santo Adrião, Odivelas. Vítima 
de violência doméstica, aos 60 
anos, Ilda acabaria por ser regada 
com petróleo. Foi internada em es-
tado grave, mas sobreviveu

imbra

590
processos de apoio registados, em 

2010, pelo Gabinete de Apoio à Vítima 
de Coimbra  

404
processos de apoio registados, em 

2010, pelo GAV de Coimbra, relativos 
ao crime de violência doméstica

73
queixas registadas no distrito durante 
agosto de 2010, relativos ao crime de 

violência doméstica

79
percentagem das  vítimas de violência 

doméstica que é alvo de práticas 
continuadas de crime no distrito de 

Coimbra

39
mulheres foram assassinadas em 

Portugal, durante o ano de  2010, por 
violência doméstica

números

1 Em metade dos casos, as crianças 
assistem às agressões 

2 Cerca de 9,8 por cento das vítimas 
frequentaram o ensino superior

3 As relações familiares entre autor do 
crime e vítima são as situações mais 
comuns. Em termos relacionais, só 
entre cônjuges assinalaram-se 43,6 
por cento dos registos

aumentar, em média, 12 por cento por 
ano, desde que é considerado um crime 
público. Em 2010 foram registadas mais 
de 31 mil participações de violência 
doméstica: 12.742 pela GNR e 18.493 
pela PSP. 

De acordo com o comunicado da Co-
missão para a Cidadania e a Igualdade 
de Género (CIG), de 2008 para 2009 as 
denúncias aumentaram 10 por cento, 
enquanto de 2009 para 2010 esse au-
mento situa-se nos dois por cento, me-
nos oito por cento que no ano anterior.

A análise feita pela CIG aos relatórios 
da Direção Geral de Administração In-
terna (DGAI), relativos às ocorrências 
de violência doméstica participadas às 
autoridades em 2010, revelam que o au-
mento registado no ano passado deve-
se sobretudo ao aumento registado no 
interior do país: Vila Real, Bragança, 
Castelo Branco, Braga e Santarém.

Deste total, 39 mulheres foram as-
sassinadas por violência doméstica e 
de género. Mais 10 do quem em 2009.

Patrícia Cruz Almeida
patricia.almeida@asbeiras.pt Categoria de crimes praticados no distrito de Coimbra em 2010 (fonte:APAV)
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DB-Gonçalo Manuel Martins
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A ideia é uma só: fazer a diferença. É com esta intenção que 
acaba de ser lançado pela Fundação Vodafone o projecto “World 
of Difference”. E como? Financiando a colocação de profissionais 
qualificados junto de instituições de solidariedade social, duas 
instituições e dois organismos municipais. No total, vão ser gastos 
150 mil euros. 
As candidaturas ao programa podem ser realizadas, até 12 de 
Agosto, em exclusivo, no sítio que a Fundação Vodafone criou 
para o efeito, ou seja, o wod.vodafone.pt. Há, no entanto, que 
referir que a selecção dos candidatos é da responsabilidade das 
instituições e não da Vodafone.
Estes vão ser chamados a desempenhar funções de enfermeiro, 
terapeuta ocupacional e coordenador administrativo no Espaço 
Saúde da Câmara Municipal de Setúbal. Já a Câmara Municipal de 
Odivelas precisa de um técnico de informática. O mesmo solicita a 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima. Por último, a Operação 
Nariz Vermelho conta receber um Assistente de Comunicação e 
Divulgação de Fundos. 
Até agora, este projecto já foi implementado em 20 países, tendo 
dado lugar à inclusão de mais de 1500 profissionais nos mercados 
da economia social. 

VODAFONE AJUDA INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL A CONTRATAR PROFISSIONAIS QUALIFICADOS 
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Região tem sabido resolver roubos a visitantes
A secretária regional com a pasta do

Turismo e Transportes considera que a
Madeira não necessita, para já, de um
instrumento semelhante à campanha
lançada recentemente pela Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV), “May I Help You?”, que pre-
tende ajudar os turistas vítimas de
crime.

À margem da homenagem a dois
casais estrangeiros, que visitaram a
Madeira mais de 30 vezes, Conceição
Estudante admitiu aos jornalistas que
«têm aparecido alguns roubos violen-
tos a turistas, mas não são muitos, fe-

lizmente, nem têm tido a violência
que temos constatado noutros locais e
esperemos que assim se mantenha».

«De qualquer forma, daqueles ca-
sos que surgem, não me parece que
haja necessidade de criar outras es-
truturas de apoio a essas pessoas, por-
que de uma maneira geral, dada a pro-
ximidade que os clientes têm nos
respectivos hotéis, quer os hotéis, res-
pectivos representantes dos “tour
operadores” e quer a própria Polícia
de Segurança Pública, têm tido sem-
pre o maior cuidado e dado o trata-
mento adequado a estas situações»,

explicou a governante.
«Por isso, não temos reclamações

posteriores, ou seja, quando os inci-
dentes acontecem, eles são bem so-
lucionados e resolvidos», continuou,
rematando que «achamos que as es-
truturas que existem no terreno não
justificam a criação de mais mecanis-
mos que, naturalmente, em envol-
ventes e ambientes mais alargados e
de maior dimensão, poderão justifi-
car-se. Acreditamos que neste mo-
mento, e por enquanto, aqui na Ma-
deira, ainda não é necessário».

Sofia Lacerda Al
bi

no
En

ca
rn

aç
ão
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	 A APAV - Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima – apoia crianças 
vítimas de crime há 20 anos. Só na 
última década recorreram àqueles 
serviços cerca de 6.000 crianças. E 
se é verdade que cada vítima reage 
à experiência de vitimação de modo 
diferente, por várias ordens de razão, 
outras estão especialmente expostas 
aos efeitos nefastos dessa vitimação. 
As crianças são vítimas particular-
mente vulneráveis, com necessidades 
especiais e acrescidas ao nível da pre-
venção, informação e protecção.
	 Dos dados estatísticos apurados 
pela APAV, nos últimos 10 anos, res-
salta uma série de realidades: as quase 
6.000 crianças apoiadas pela APAV 
reportaram cerca de 9.000 crimes; o 
número de crianças do sexo feminino 
foi sempre superior ao de crianças do 

sexo masculino; a idade das crianças 
situa-se maioritariamente entre os 11 
e os 17 anos; foram relatados mais de 
mil crimes sexuais praticados contra 
crianças, uma realidade com alguns 
contornos preocupantes, aparecendo 
cada vez mais crianças com menos 
de 4 anos vítimas destes crimes. A 
Internet é um meio utilizado para a 
perpetração deste tipo de criminali-
dade, o que dificulta o despiste e a in-
vestigação. Mas há mais. O número de 
crimes praticados contra crianças em 
contexto escolar (o chamado bullying) 
está a aumentar, o que reflecte a maior 
visibilidade que este tipo de ocorrên-
cias ganhou nos últimos anos.
	 A APAV está a lutar em várias 
frentes pela protecção e promoção 
dos direitos das crianças e jovens 
vítimas, desde os Gabinetes de Apoio 

à Vítima, mas também através de um 
conjunto de actividades específicas 
de prevenção e sensibilização, como 
o Projecto IUNO – sensibilização e 
informação sobre violência doméstica 
e sexual; Musas – concepção e pro-
dução de módulos de formação para 
profissionais que lidam com crianças 
vítimas de crimes em contexto escolar 
e de crimes rodoviários; 4D – preven-
ção integrada em contexto escolar; 
100violência - Prevenção da Violência 
na Comunidade Escolar e a presença 
em várias Comissões de Protecção de 
Crianças e Jovens. 
	 Como salienta a APAV ‘é através 
de todo este trabalho que se procura 
apoiar as crianças vítimas de crimes, 
para que as suas vozes não continuem 
a ser quase inaudíveis e que o seu so-
frimento não permaneça escondido’.

Há vinte anos
APAV apoia Crianças Vítimas de Crime
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Tavira Ilimitada

Biblioteca
debate Racismo 
e discriminações

d.r.

“Racismo, xenofobia e ou-
tras discriminações” é o 
tema do painel presidido por 
Jorge Sampaio, alto represen-
tante da ONU para a Aliança 
das Civilizações, cuja apresen-
tação tem lugar às 15 horas do 
próximo dia 21, na Biblioteca 
Municipal de Tavira.

Participam nesta sessão 
os conferencistas Rui Ta-
vares (deputado europeu), 
Paul Schmit (embaixador 
do Luxemburgo), Juan de 
Dios Ramirez Heredia 
(presidente da la Union 
Romani em Espanha) e José 
Cutileiro (embaixador). A 
iniciativa vai contar ainda 
com a presença do presi-
dente da Câmara de Tavira, 
Jorge Botelho. 

No dia 16 de Setembro, 
pelas 19 horas, Rita Bessa, 
do Gabinete de Apoio à Víti-
ma (APAV) de Tavira, e José 
Gregório Gonçalves, da As-
sociação Tavirense de Apoio 
ao Imigrante (ATAI), vão 
explicar o trabalho que as 
organizações que represen-
tam desenvolvem junto da 
comunidade de imigrantes, 
em Tavira, e cuja eficácia de-
pende, em grande parte, do 
voluntariado.

Estas iniciativas encerram 
o ciclo realizado no âmbito 
do movimento cívio “Tavira 
Ilimitada contra o racismo 
e a xenofobia”, do qual o 
POSTAL foi parceiro.
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Histórias de casais que partilham 
tecto e nada mais

Unidos 
pelas dívidas
Quando a história de amor termina,
nem sempre as pessoas seguem rumos
de vida contrários. Há casais que,
apesar de já não o serem há muito,
permanecem sob o mesmo tecto, sujei-
tam-se a silêncios e a agressões, ape-
nas para não perderem a casa ou
carro, e pagarem dívidas contraídas
quando o casamento ainda prometia.
O JORNAL DE LEIRIA ouviu relatos
de quem experimentou vidas de stress
e revolta, muitas vezes espelhadas nos
filhos.

Textos: Daniela Franco Sousa
Fotos: Ricardo Graça

Embora alguns casamentos se
revelem autênticos erros de per-
curso, há casais, totalmente dis-
funcionais, que preferem ou vêem-
-se obrigados a viver sob o mesmo
tecto a optar pelo divórcio. Homens
e mulheres sujeitam-se a tal con-
dição por motivos religiosos, por
vergonha de assumir o fracasso
do matrimónio perante a socie-
dade, mas há também quem o faça
porque contraiu empréstimos a
dois, tem dívidas a pagar, ou, sozi-
nho, não tem capacidade para sus-
tentar uma casa.

Os especialistas ouvidos pelo
JORNAL DE LEIRIA dizem que se
trata de uma situação muito difí-
cil de manter, pois desencadeia
frequentemente quadros depres-
sivos nos cônjuges. Há casos mais
amenos, onde as pessoas conti-
nuam, apesar de tudo, a conviver
como amigos, mas existem situa-
ções que envolvem violência psi-
cológica e física.

E, quando os filhos presenciam
cenas de conflito, não raras vezes
demonstram sentimentos de revol-
ta e grandes dificuldades na esco-
la. Por todas estas razões, a situa-
ção é de grande stress, mas, na
maioria das vezes, transitória, col-
minando com o divórcio efectivo.

PROTEGER O FILHO 
DE DIFICULDADES
Esteve casada 21 anos, 16 dos

quais sem carinho nem contacto
físico com o marido. Nos últimos
cinco anos evitava encontrá-lo em
casa, não lhe dirigia a palavra e
até o seu respirar a irritava.

Começou por dormir no sofá,
e mais tarde, porque as costas se

queixavam, passou a fazer a cama
no chão do escritório. Primeiro
deitava-se depois do filho ador-
mercer e levantava-se antes que
acordasse. Depois, passou a comen-
tar com a criança que o pai res-
sonava, que se mexia muito na
cama, e assim justificava por que
nunca se deitava com o marido.
A filha, mais velha, a quem a situa-
ção constrangia e revoltava, pre-
feriu deixar a casa assim que pôde,
ainda jovem, para não ter de pre-
senciar a situação.

Àquele homem, que vivia em
sua casa “como um amigo”, Maria
Oliveira continuou a preparar as
refeições e a tratar da roupa, “até
ao último dia”. Na rua, aos olhos
de todos, continuavam a formar
um casal.

Apesar de nunca ter existido
violência física, Maria Oliveira
explica que em casa o ambiente
era de “ataque psicológico” e que
regressar do emprego era como
voltar para o inferno. “Pedia a Deus
que o trabalho durasse até às dez
da noite só para não ter de ir para
casa. Os fins-de-semana eram uma
tortura.”

Sujeitou-se durante anos a fio
àquela situação, apenas para que
o filho não passasse por dificul-
dades. Não sabia se teria condi-
ções de lhe proporcionar comida
e abrigo se abandonasse a casa
com pouco mais de 400 euros de
vencimento no bolso. Foi por isso
que arrastou a situação até o filho
se tornar adolescente. “Pensei que
nessa altura já podíamos passar
os dois com pão e um copo de lei-
te”, brinca Maria Oliveira.

Durante todos esses anos, diz

ter sentido “vergonha” de contar
a verdade a terceiros. Receava que
a julgassem “fraca”. 

No entanto, apesar de se ter
esforçado para que os filhos fos-
sem bem educados e tivessem bons
resultados na escola – como vie-
ram a ter – Maria Oliveira reco-
nhece que, nestas situações, “as
crianças acabaram por pagar a
factura”. Sentia-se muitas vezes
sem calma para os ouvir como
deveria.

Hoje, um ano após ter pedido
o divórcio, sente-se finalmente
“em paz”. Só lamenta não ter toma-
do a decisão mais cedo. “Estou a
começar a viver aos 50 anos.”

VERGONHA 
DE SER SEPARADA
Apesar de ter contraído crédi-

to à habitação e crédito automó-
vel, juntamente com o marido,
Carla S. assegura que não foi pelas
dívidas que optou por ficar em
casa quando já nada tinha em
comum com o esposo. Preferia não
pedir divórcio por considerar que
“era uma vergonha” e que “as pes-
soas falavam”. 

Além disso, admite, toda a vida
tinha assistido ao casamento de
“fachada” dos seus pais. “Tinha
sido educada assim e achava que
também devia aguentar.”

Esteve casada durante sete anos.
Os primeiros dois anos e meio
foram de casamento pleno. No ano
e meio que se seguiu, ele e ela
mantiveram-se sob o mesmo tec-
to, compraram automóveis, fize-
ram IRS juntos, quando, na rea-
lidade, já faziam vidas separadas.
Porque existia um filho menor em
comum, porque tinha vergonha
que comentassem, continuava a
preparar-lhe as refeições, a tratar
da sua roupa, mesmo quando era
sujeita a violência “física e ver-
bal”. 

Estar em casa era “horrível”.
Sentia sempre “medo e angústia”,
lembra Carla S., que tentava con-
ter-se ao máximo para não sus-
citar agressões. “Não fazia nada
para a bomba não explodir.”

No papel, o divórcio só chegou
três anos depois. “Senti grande paz
de espírito”, uma “liberdade” para
a qual “não há palavras”.

Passaram alguns anos, mas Car-
la S. entristece sempre que o filho
lhe lembra as discussões. Percebe
que ter partilhado a casa com o
ex-marido durante tanto tempo
foi pior para a criança do teria sido
o divórcio imediato. “Era uma
criança muito agressiva, com atra-
so na fala, e que precisou de acom-
panhamento psicológico”, recor-
da.

À ESPERA DA MUDANÇA
De início, irritava-a o facto dele

não ser um pai presente. Depois,
cada um passou a dormir no seu
canto e a sair à noite para locais
diferentes, com amigos diferentes.
Os últimos dois anos de casamen-
to de Rosário G. foram um misto
de revolta e de esperança. Apesar
de dormir algumas noites no sofá
e outras num dos quartos vagos da
casa, Rosário G. continuava à espe-
ra que o marido mudasse e reatas-
se a comunicação que escasseou
sempre durante o casamento.

Continuava a tratar da roupa do
esposo e preparava-lhe as refeições,
aquelas que incluiam o filho. Mas
recusava-se a fazer-lhe o lanche
para o emprego, por exemplo.

“Não sentia nada. Era só mais
uma pessoa que estava ali.” E, a
dada altura, até os passos dele me
irritavam”.

Existia um filho em comum, menor,
e uma casa que, sozinha, Rosário G.
nunca conseguiria pagar. Por isso,
a solução foi ir ficando – podia ser
que ele mudasse a sua atitude – ou
então que saísse por sua vontade, o
que acabou por acontecer.

Para Rosário G., partilhar a casa
naquelas condições foi “difícil”, mas
também está  a ser complicado criar
um filho sem a presença de uma
figura masculina, reconhece. �
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Catarina Mexia, psicóloga e terapeu-
ta de casais, garante que estas situações
são causadoras de grande stress para
eles e elas, podendo desencadear qua-
dros depressivos. Quando existem filhos,
estes casos de “grande instabilidade emo-
cional” também têm reflexos nos resul-
tados escolares.

No seu consultório, a psicóloga rece-
be várias pessoas com problemas con-
jugais. Alguns pretendem conselhos para
se reaproximarem. Outros, desavindos,
mas sem dinheiro para se mudarem para
casas separadas, pretendem receber con-
selhos para conseguir viver sob o mes-
mo tecto. 

Nestes casos, Catarina Mexia reco-
menda que a vida em casa se faça o mais
distanciada possível, como se de um
divórcio efectivo se tratasse. Ele e ela
não devem dormir juntos e devem evi-
tar cruzar-se pela casa, incluindo os
horários das refeições. As senhoras não
devem preparar a comida nem tratar da
roupa deles e devem fixar horários para
estar, ora um ora outro, com os filhos.

O melhor, defende a psicóloga, é que
ambos estabeleçam as normas por escri-
to, até porque há muitos pormenores a
definir, relativos a contas bancárias,

apoios aos filhos, etc.
Se existirem crianças muito peque-

nas, com idades até aos seis anos, o ideal
é que a verdade não seja revelada. Como
na cabeça dos mais novos uma separa-
ção implica sempre afastamento físico,
tentar explicar-lhes a situação só irá
confundi-los. A partir dos seis anos, os
pais poderão adiantar que o casal já não
funciona, mas sempre com muita cau-
tela.

A situação, nota a terapeuta, é mui-
to difícil de manter, especialmente por-
que se deve deixar de controlar as saí-
das e as entradas do outro, e eventuais
envolvimentos extra-conjugais. Na maior
parte das vezes, depois de dois ou três
anos, os casais optam por encontrar
alternativas.

Para Fausto Amaro, sociólogo, do
ponto do vista da criança, não há incon-
veniente em que pai e mãe vivam sepa-
rados sob o mesmo tecto, desde que esta
não presencie cenas de conflitualidade.
Caso exista conflito, o melhor é que
cada um siga o seu rumo. 

Entrevistada pelo JORNAL DE LEI-
RIA, a mediadora familiar Margarida
Vieitez defendeu que os aspectos finan-
ceiros são, em muitos casos, o motivo

principal para que um casamento de má
qualidade se arraste durante anos. “Temos
casais a viver juntos porque não têm
possibilidades de ter duas casas”, dizia.

A mediadora nota que, nestas situa-
ções, a maioria das pessoas se encon-
tra num processo depressivo, deixando
de comer, de se preocupar com elas e
até de dormir. No entanto, enquanto os
homens optam por ficar mais tempo no
emprego, sair com amigos e estar ausen-
te, elas continuam a cuidar das crian-
ças e a fazer tudo.

O mau casamento tem ainda efeito
nos filhos, sublinha a mediadora. “Temos
situações de crianças em regressão,
depressão e tristeza”, além de demons-
trarem insucesso e agressividade na
escola.

Fausto Amaro explica que não exis-
te ainda nenhum estudo em Portugal
que ofereça dados quantitativos sobre
a dimensão do fenómeno no País, mas
sublinha que se trata de uma situação
“anormal”, “transitória”, que tende a ser
resolvida com a separação física do casal.
Mais raros ainda são os casos de casais
que, apesar de efectivamente divorcia-
dos, continuam a viver na mesma casa,
lembra o sociólogo. �

Instabilidade emocional  reflecte-se na escola

A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV)
registou no último ano quase
14 mil casos de violência
doméstica em todo o País. A
maior parte dos registos diz
respeito a violência exercida
sobre mulheres, mas o con-
trário também acontece.
No que respeita apenas ao
distrito de Leiria, a APAV
identificou, em 2010, 192
factos criminosos relaciona-
dos com violência doméstica,
que incluiram maus tratos
físicos e psicológicos, amea-
ças e ofensas sexuais, entre
outros. 
Rosa Castro, assessora técni-
ca do gabinete de apoio à
vítima de Lisboa, garante
que as dívidas e as dificulda-
des económicas não são as
únicas causas para que as
pessoas se sujeitem a agres-
sões por parte do cônjuge e
ainda assim continuem sob o
mesmo tecto. Rosa Castro
lembra que muitas mulheres
“não saem da relação por
medo de represálias, de per-
der direitos sobre os seus
filhos”. Assim, nota a asses-
sora técnica, “a dependência
económica é apenas um dos
factores, mas não o único”.
Se assim fosse, aponta, não
haveria histórias de violência
doméstica nas classes mais
altas, como também
sucede.� 

Falta 
de dinheiro 
não explica
tudo
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